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21 5 ET 84 

ELEIÇÕES NA FAVELA DA ROCINHA - UNIÃO PRÔ-MELHORAMENTOS 
DOS MORADORES DA ROCINHA 

AC/SM -06 , DE D. 

1 - A FAVELA DA ROCINHA, i n s t a l a d a na Zona Sul do RIO DE JANEIRO, e uma 

das arei."- que apresenta maior c resc imen to dcmograFico nos ult imo,! 

nos. Essa expansão pode s e r c r e d i t a d a a sua p rox im idade com b a i r r o s 

cons ide rados como hab i t ados por membros da c l a - J e da renda medi a ai -

t a , o que Favorece a a t ração de mao-de-obra o a locação de subempre­

gos, ou mesmo à sa tu ração de umas e e r r a d i c a ç ã o de o u t r a s Fave las lo 

c a l i z a d a s em b a i r r o s p róx imos . 

I nc rus tada em SÃO C0NRAD0 e b a s t a n t e próx ima do LEBLON, BARRA DA 

Tl JUCÁ, IPANEMA e de COPACABANA, es tá a Favela da Rocinha s i t u a d a co 

mo um bo lsao de pobreza cm c o n t r a s t e chocan te com o luxo , a r i q u e z a 

e a os ten tação da c l a s s e p r i v i l e g i a d a . 

2 - Neste c e n á r i o , desenvo l ve -se ; desde 1977, a c i r r a d a d i s p u t a p e l a I ide 

rança da UNIÃO PRÔ-MELIIORAMENTOS DOS MORADORES DA ROCINHA (UPMMR). -

Sao p r o t a g o n i s t a s na d i s p u t a das duas Facções c o m u n i t á r i a s da UPMMR 

JOSÉ INÁCIO DE ASSIS, o "Ze do Q u e i j o " e ANTÔNIO DE OLIVEIRA. 

3 - A r e F e r i d a d i s p u t a , agora p a c i F i c a d a e regu lada pe lo S e c r e t a r i o de 

J u s t i ç a do Estado do RIO DE JANEIRO, VIVALDO VIANA BARBOSA, que r e ­

centemente Foi p rocurado po r do i s advogados dos l i d e r e s r i v a i s , p a ­

r a s e r v i r como mediador no impasse que j a dura anos. 

4 - No d i a 29 Jul 84, Fo i Firmado um p r o t o c o l o de in tenções e se lado e n ­

t r e os do i s l í d e r e s um acordo para a r e a l i z a ç ã o de e l e i ç õ e s d i r e t a s 

p a r a a d i r e t o r i a da UNIÃO PRÔ-MELHORAMENTOS DOS MORADORES DA ROCINHA, 

C u U F l D E N C I A-L-L 
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( C o n t i n u a ç ã o du I NFO RM AÇ ÁO nG | 0 5 / | 9 / A Í U / 8 4 

no d i a 30 S e t 8 4 , q u e d e f i n i r a a l í d e r 

l a c a r i o c a . 

5 - De a c o r d o com o p r o t o c o l o f i r m a d o , o novo P r e s i d e n t e da UNIÃO PRÕ-ME 

LK0RAMENT0S DOS MORADORES DA ROCINHA s e r á e l e i t o p o r m o r a d o r e s m a i o ­

r e s 8 anos e que e s t e j a m na r a v e l a ha ma is í , d a h meses 

A s s i m , e e s t i m a d o que c e r c a de 20 m i l p e s s o a s e s t a r ã o a p t a s 

t i c i p a r c m do p l e i t o e o c a d a s t r a m e n t o dos e l e i t o r e s f i c a r a 

SECRETARIA DE JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 

a car 

a p a r 

90 cb 

•;os ul t i tcmpi mu i t , ar 1rma t i v a s e cons i der i V " c s em .'. 1 do 

t a s s o b r e o c o n g l o m e r a d o humano q u e h a b i t a a F a v e l a da R o c i n h a . 

\ÍÍ p a g i n a s p o l i c i a i s j o r n a i s do RIO DE JANEIRO c o n c e d e r a m c s p a 

ços as d i l U t i í n t r e q u a d r i l h a s e a l u t a p o l o p o d e r e n t r e as d i v e r 

Facções que se d e g l a d i a v a m p e l a l i d e r a n ç a da UNIÃO PRÕ-MELHORA -

IENT0S DOS DORES DA ROCINHA (UPMMR), 

1 / -

8 -

9 -

DMf/RJ 

ü o o a o c i c a p o i i n c a a UrMMK c o m e r e a 1 1 g jro ao s e u r r e s i a e n t e urna 

i m p o r t â n c i a de l í d e r p o l í t i c o . No e n t a n t o , c pouco p r o v á v e l q u e 0 l j _ 

d e r da UPMMR p o s s a e x e r c e r i n f l u ê n c i a s o b r o uma p a r c e l a s i g n i f i c a t i ­

v a dos m o r a d o r e s , na m e d i d a em q u e a p a r t i c i p a ç ã o e f e t i v a da c o m u n i ­

d a d e , nas t e m á t i c a s a b o r d a d a s p e l a e n t i d a d e , a i n d a e b a s t a n t e i n c i p j _ 

e n t e . 

Sc não c p o d e r p o l í t i c o i n e r e n t e ao c a r g o , t a o s i g n i f i c a t i v o , q u a l 1 

0 a t r a t i v o m a i o r r e l a c i o n a d o a a m b i c i o n a d a p r e s i d ê n c i a da UPMMR,que, ' 

f a z com que c o n h e c i d a s f i g u r a s l o c a i s c o n t e n d a m ha anos e f a v o r e c e 0 

s u r g i m e n t o de novas l i d e r a n ç a s " m e r g e n t e s , mas nao menos m o t i v a d a s pe 

1 a d i s p u t a ? 

A p r i n c i p a l f o r t e de r e n d a dos membros da UPMMR v i n c u l a d a s a JOSÉ | -

NÁCIO DE ASSIS, 0 "Ze c 

c i o n a d a com a c o b r a n ç a 

io Q u e i j o " , e a EL E0 NO RA CASTAN0, e s t a r i a r e l a 

de a u t o r i z a ç õ e s o a r a c o n s t r u ç ã o e o b r a s , a t i -

v i d a d e p e l o mesmo e x e c u t a d a , f a c e a P o r t a r i a E - n^ 12 de 13 Nov 6 9 , 1 

da a n t i g a SECRETARIA DE SERVIÇOS SOCIA IS . 

A r e f e r i d a p o r t a r i a , b a i x a d a com b a s e no D e c r e t o n^ 3 . 3 0 0 , de 03 Nov 

C O N F I Í ^ F N C M / Li 1 
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69/ f i x o u normas c Forneceu d i r e t r i z e s para e laboração dos 

das ASSOCIAÇÕEC DE MOKADORK DE FAVELAS. 

No t i t u l o IV das r e f e r i d a s normas, Sao abordados os procedimen -

t os pa ra a concessão de I i c e n ç a para conse r tos c pequenas reformas 

de bar racos cm f a v e l a s . 

Os a r t i g o s 36 e 37 f a l a m da i n t e r d i ç ã o de obras f e i t a s sem a u t o ­

r i z a ç ã o da Associação de Moradores e a t e a demol ição das ob ras eva­
das e f e i t o sem a permissão da ent idade 

10 - Zc do Sue i jo tem cons tan temente seu nome l i gado a denuncias de e s t a ­

be lec imen to de loteamentos c l a n d e s t i n o s e de v i o l ê n c i a s con t r^ mor 

c o r do loca l 

Face a impo r tânc ia do seus cargos e aos i n t e resses v á r i o s ejue pts 

saram a s e r g e r i d o s sob sua o r i e n t a ç ã o , os d i r i g e n t e s da UPMMR torne 

ram-so f i g u r a s de p r o j e ç ã o p s i c o s s o c i a l e p o h t i c c 

I - Para exe rce r t a l t a r e f a , c e r c o u - s e Ze do Que i jo de um grupo armado 

qu e, alem de garantir suas atividades "fiscais' II ie p r o p o r c i o n a ga-

r a n t i a s d e v ide 

12 - A P o r t a r i a E - no I 2, da SECRETARIA DE SERVIÇOS SOCIAIS, na medida er 

que vem sendo u t i l i z a d a p e l o s d i r i g e n t e s da UPM que se envo l ve r am 
cm questões de t e r r a , a u t o r i z a n d o c o n s t r u ç õ e s , embargando obras e co 

brando t a x a s , surge como um dos mot ivos pa ra que a d i r eção da e n t i d a 

de s e j a tao ac i r radamen te d i s p u t a d a . 

13 ~ A p o s s i b i l i d a d e de manipulação de verbas o r i g i n a r i a s de doações e sub 

vençoes, sem um r i g o r o s o c o n t r o l e de sua a p l i c a ç ã o , s e r i a o u t r o f a ­

t o r a d e s p e r t a r o i n t e r e s s e dos e n v o l v i d o s n^ d i s p u t a . 

As cond ições p s i c o s s o c i a i s encont radas na Favela da Rocinha prés 

tam-se sobremanei ra a que a t i v i s t a s poi . - t icos vo l t em suas atenções 

pa ra aquele segmento p o p u l a c i o n a l , du ran te anos re legado pe lo poder 

p u b l i c o , s a quem as s u c e s s i v a s c r i s e s econômicas negaram qua lque r 

chance de ascençao s o c i a l , po r encont rarem ne le o ca ldo de c u l t u r a u 

zado a seus o b j e t i v o s . 

our/Kj 
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(Co 111 inucçdo da 11'FOÍJ'AÇÃO n^ I 0 5 / I 9/AICJ/84 

0 personagem p r i n c i p a l de todas os d i s p u t a s o c o r r i d j s na !;<)(. i n!ia, dc-s 

de 1977, c, i n d u b i t a v e l m e n t e , ELE0N0RA CASTANO. Embora não r e s i d e n t e 

na f a v e l a (morava em uma c o b e r t u r a na Rua BaraO do I t a p a g i p e n^ 453, 

Tl JUCÁ), e nominada a! i exerce cua i n F l u ê n c i a , f I e x i o n a n d o - s e ao s a ­

bor da p o l i t i c a dominante . Assim e que f o i adepta do "chagu ismo" no 

d e c o r r e r do Governo CHAGAS FREITAS e, no momento, d e c l a r a - s e simpatj_ 

zan te do PDT. 

Quando, por qua lque r m o t i v o , ve seus i n t e r e s s e s c o n t r a r i a d o s , i nves ­

t e ELE0N0RA c o n t r a todos quantos j u l g a serem seus o p o s i t o r e s . Tal ca 

r a c t c r i s t i c a f a z com que enderece, com a mesma d e s e n v o l t u r a , rep re -

sen tações , t a n t o ao Comandante do I E x e r c i t o quanto a OAB, o f i c i e aos 

comandos das P o l i c i a s C i v i l e M i l i t a r e chegue a p a n f l c t a r a f a v e l a 

com p rospec tos que i ncen t i vam a desobed iênc ia a p o I i c i a i s - m i I i t a r e s . 

ANTÔNIO OLIVEIRA é pessoa p o l i t i z a d a que p re tende desenvo lve r na f a ­

v e l a t r a b a l h o do na tu reza s o c i a l e p o l i t i c a . 

Embora tenha c o n c o r r i d o as u l t i m a s e l e i ç õ e s sobre o ab r i go da I c 

genda do PT, náo esconde que suas p r e f e r ê n c i a s i d e o l ó g i c a s nao enco£ 

t r a m , a inda . P a r t i d o p o l i t i c o c o r r e s p o n d e n t e . 

0 c l i m a da campanha e l e i t o r a l v i v i d o nos u l t i roos d i a s , e s u r g i d o cm 

d e c o r r ê n c i a da co labo ração p r e s t a d o por inúmeras en t idades convoca -

das p e l a S e c r e t a r i a de J u s t i ç a , parece e v i d e n c i a r d ias melhoras para 

aque la comunidade. 

/ -

# 

r - A K QUALQUER PESSOA QUI i Q f 
CONHECIMENTO DE ASSUNTO SIGILOSO M M 
AU OMATICAMENTE, RESPONSÁVEL f Bkl 
MANUTENÇÃO DE SEU SIGILO. 

(ARI. 12 ü DEC. N.° 79069/77, 
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